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Introdução 

Este trabalho tem como objetivo obter 
compostos do tipo cis-[Ru(phen-X)2(4Apy)2](PF6)2 que 
possam atuar como liberador de 4Apy em diferentes 
meios e de maneira controlada e seletiva e como 
agentes diagnóstico1. 

Neste trabalho estão descritos a 
caracterização por  UV-vis e eletroquímica por 
voltametria cíclica e voltametria de pulso diferencial) e 
estudos  fotoquímicos (fotólise contínua) e fotofísicos 
(luminescência) dos complexos cis-
[Ru(phen)2(4Apy)2](PF6)2 (1)   e 
[Ru(4,7difenilphen)2(4Apy)2](PF6)2 (2) a fim de se 
avaliar a liberação térmica e fotoquímica do ligante  4 
aminopiridina (4Apy).  

Resultados e Discussão 

O espectro de absorção eletrônica do 
complexo (1) é caracterizado por uma absorção 
intensa e larga na região do visível (λmax = 475  nm, 
λmax = 10000)  atribuída à duas transições de MLCT 
sobrepostas dπ(Ru(II)→phen  e dπ(Ru(II)→4Apy. O 
espectro de luminescência é caracterizado por uma 
emissão intensa a 621 nm atribuída a uma transição 
de MLCT dπ(Ru(II)→phen. A fotólise contínua com luz 
de 506 nm no complexo (1) resulta  no decaimento 
contínuo dos máximos de absorção no visível e na 
formação de produtos com absorção a 409 nm 
sugerindo a dissociação do ligante 4Apy. A fotólise 
também foi acompanhada por voltametria cíclica e 
pelo decaimento do espectro de emissão do 
complexo (2).  

O complexo (2) é caracterizado por uma 
absorção larga na região de 500nm atribuida   as à 
duas transições de MLCT sobrepostas 
dπ(Ru(II)→4,7difenil phen  e dπ(Ru(II)→4Apy. A 
fotolise continua também resulta no decaimento do 
maximo de absorção com a formação de subprodutos 
sugerindo a dissociação do ligante 4Apy.  

         O espectro de absorção do complexo (2   
)encontra-se mais deslocado que do complexo (1) 
devido a maior acidez do ligante 4,7 difenil 
fenantrolina em relação ao 1,10 fenantrolina. 
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Figura 1. Complexos 1 e 2 . 

 
 
 

Tabela 1.  Propriedades eletrônicas e 
espectroscópicas dos compostos 1 e 2.  

 
Complexo   Absorção no 

visível  
  Potencial red/oxi  

  1 480 nm      0,99 V 

  2  505 nm     1,049 V 

 

Conclusões 

Os complexos estudados absorvem e emitem luz 
no visível e liberam o ligante 4Apy quando irradiados 
com luz visível em diferentes meios ( estado sólido, 
solução fluida e a 77K  4/1 ETOH/MEOH Os 
máximos de emissão e de excitação são suprimidos 
ao longo da fotólise.  

Estes resultados são relevantes para aplicações 
em para a aplicações destes complexos em 
diferentes meios.  
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